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Enviado Especial 

N ova Iorque — Os princi-
pais bancos credores 
continuam exigindo do 

Brasil o pagamento de 
spreads <taxas de risco) de 2 
por cento, acima do percen-
tual admitido na recente cola-
gem da divida de curto prazo, 
dificultando a conclusão de ne-
"los que resultariam em in-
gressos de divisas ou mesmo 
conversão de débitos em in-
vestimentos, de acordo com 
fontes do meio bancário inter-
°acionai. 

Dois dos principais credores 
do Brasil — Bankers Trust e 
Chase Mannhattan recusaram 
ontem fechar um negócio en-
volvendo cerca de dois bilhões 
de dólares com um consórcio 
de empresas brasileiras da 
área de bens de capitai, que 
busca financiamento para 
suas exportações, exatamente 
por não aceitarem receber 
spreads abaixo de 2 por cento, 
considerada uma taxa altissi- 

1 ma. 

O negócio representaria 
também a primeira grande 
operação envolvendo a con-
versão deo:tese dois por cento 
da dívida externa brasileira 
em financiamento internaico-
nal para exportação — uma 
das principais alternativas 
que o Governo e o setor priva-
do vêem como saída para 
reestruturar a divida de 105 bi-
lhões de dólares e no futuro di-
minuir a transferência liqüida 
de renda ao exterior. 

Representantes do Chase e 
do Bankers Trust deixaram 
claro que se dispõem a conver-
ter alguns créditos a receber 
em novos Ittlanelat~s Pa-
ra exportações brasileiras de 
equipamentos pesados para a 
Asia, masl para isso exigem o 
pagamento de spreads de 2 
por cento sobre a prime-rate 
(taxa preferencial norte-
americana), como se o Brasil 
fosse um risco maior do que 
aquele de países menores ou 
com mais problemas. 

Pelos cálculos do Governo 
brasileiro, a situação atual 
não admite mais do que um 
por cento de taxa de risco, em-
bora a recente renegociação 
de 31 bilhões de dólares da 
divida de curto prazo tenha si-
do feita cora,taxas maiores, de 
nó máximo 1,5 por cento. O se-
gundo maior devedor do mun. 
do, que é o Reide°, sempre pa 
gou menos e agora está pro-
pondo zero de taxa de risco na 
próxima renegociação. 

Fontes do meio bancário re-
velaram que, sem outra salda, 
alguns tornadores privados 
brasileiros continuariam acei-
tando pagar taxas elevadas 
para não perder negócios. No 
caso especifico desta opera-
ção entre seis grandes indús-
trias brasileiras e a dupla 
Chase/Trust, acredita-se que 
a taxa de risco ainda possa vir 
a ser aeertada em torno de 1,5 
por cento, devido a necessida-
de de fechar um negócio en-
volvendo uma soma elevada. 


